
ão atravessados pelo que viveram como alunos, pelas imagens de seus 

professores do passado, pelas escolas onde estiveram, pelas lembranças que deixaram. 

Assim sendo, fomos buscar as recordações de atuais professoras sobre seus tempos idos 

escentes e jovens alunos, entendendo que elas não se apagam. Estão 

sempre ali: rondando, insistentemente, o cotidiano do seu trabalho na sala de aula e na 

escola. A memória de escola passeia por entre as relações dos mestres do presente com 

tes territórios. As reminiscências dos atuais professores sobre suas vidas 

quando alunos, reverberam de várias formas sobre o que fazem e o que vivem, sobre, o 

professores/as de hoje sobre seus 

percursos escolares, eles e elas nos trouxeram seus mestres do passado. Muitos daqueles 

senhores e senhoras retornaram, como se ali estivessem, na companhia de nossas 

entrevistadas. Ali estavam, gravados, grafados, guardados, interpelando a docência que 

hoje exercem. Tais lembranças vão sendo reiteradas, alteradas, completadas ou mesmo 

questionadas em seu ofício do presente, nessa nova condição que têm hoje na escola, 

visto que elas se deslocaram do lugar de alunas para o de professoras. Do ofício de 

aluno passaram ao ofício de mestre sem, contudo, trazendo consigo as lembranças de 



tempos de escola, de que se lembram eles e elas daqueles idos, de tias personagens e 

territórios ? Se nos constituímos no transcurso de nossa existência a partir de nossas 

experiências e histórias grafadas na memória, como aqueles mestres e os colegas de 

escola do passado ficaram na memória de professoras do presente, como nela ficou 

 

Na condição docente, no exercício da docência, no labor dos professores, assim 

como na educação e na escola de um modo geral, a problemática da memória é 

particularmente importante, embora seja um tanto silenciada e esquecida nas pesquisas e 

discussões do campo educacional. Senão por outras razões, porque a onipresença da 

escola é mais marcante para os professores do presente, pois eles e elas lá 

estiveram como alunos. Tiveram diante de si, anos a fio, professores em suas pessoas, 

em seus labores e labutas. Com eles, nas cenas e cenários da escola, foram aprendendo e 

ndendo como vive, como é, o que faz, o labor e a labuta de um professor e uma 

professora. Este fato sustenta o suposto teórico de que os/as professores/as do presente 

o título de um dos livros de Bartolomeu Campos de Queirós, do qual 
se de uma publicação de 2006, da Editora Manati, Rio 



na cultura escolar, entre outras de suas pretéritas vivências discentes, costuradas de 

afetos, de desafetos, de sentimentos vários. Ora recordados como alegria e prazer, ora 

sofrimentos, inscritos nos momentos, situações e 

Aqui estão, portanto, alguns fragmentos da memória destas professoras, 

apresentadas em dois vértices de análise: suas lembranças de seus ex-professores e suas 

que lá estavam com elas, quando juntas viveram 

não só o tempo das aulas, mas dos recreios, das brincadeiras, do grêmio, da fanfarra, da 

or entre ações instituídas e instituintes daqueles idos 

que tanto reproduziam quanto 

transgrediam, implicados em obediência e recusa, na reprodução e no ineditismo. Quiçá 

professores e professoras 

Uma introdução à pesquisa qualitativa (Porto Alegre: 
TEIXEIRA, Inês A. de Castro e PÁDUA, Karla Cunha. Virtualidades e Alcances da 

NTERNACIONAL SOBRE PESQUISA (AUTO) 
Salvador: UNEB, 2006. 1 CD-ROM.  



ra uma professora muito brava, mas eu achava ela 
aprendi muita coisa de português com ela, sabe?  Ela era jóia. Gostava 

utra coisa também que eu lembro que eu gostava na 
época que eu estudava, principalmente, com professor de 5ª a 8ª, que você 

do o professor mostra que te conhece, pelo nome, alguma 
Eu fico achando assim hoje em dia, eu tenho a maior vontade 

de todos os meus alunos, porque eu acho isso legal demais, 
meio difícil mesmo. Igual no meu caso, eu tenho muitos 

quinhentos, guardar o nome de todo mundo, eu 
outubro, eu estou guardando o nome de todo 

todo, não é? Mas, eu acho assim, 
 chama pelo nome, você sente uma 

“Oh, ele sabe que eu existo, ele me notou, eu não sou só 

um aluno dele não, sou a Helena, ele me conhece!” Então, os professores 
guardar meu nome, era o máximo. [...]Eu em achava muito 

“Ele está me reconhecendo!”. Aí, então, alguns 
professores conseguiam isso, aí eu achava legal, foi por isso que eu gostei 
muito da professora do segundo ano, porque como eu era a melhor a da sala, 
não tinha jeito dela não me conhecer! Sem contar, que independente disso, 
ela me tratava muito bem mesmo. Agora, deixa eu ver outro professor assim 
que marcou mais... É, sempre os mais bravos é que marcam mais a gente, 
que você lembra mais, que você já passou algum aperto com ele assim. 

. Helena. Entrevista em 18/11/2007) 

Este relato de Helena nos remete ao coração da docência: as relações 

intersubjetivas entre os adultos, no lugar de professores, e as crianças, adolescentes e 



multiplicar entre centenas de alunos, entre dois cargos, entre várias escolas, entre 

rmas, vários turnos e exigências deste ofício nas escolas de Educação Básica 

Um desafio, porque Helena reconhece que é importante saber os nomes de 

lo, mas suas condições objetivas de trabalho são um 

A professora Geraldinha, assim como outros e outras, vai sendo lembrada na 

tessitura de afetos e percepções de Helena então aluna. Ela é lembrada, também, a partir 

de suas características, ou melhor, a partir de adjetivos e qualificações através dos quais 

os, assim como as outras professoras entrevistadas o fizeram. Ela 

máximo. Nestes qualificativos estão 

implicados os afetos, os sentimentos, a percepção do outro inscrita na docência. 

Quanto aos professores bravos, que ela considera como os que ficam mais 

presentes nas lembranças, são aqueles com os quais ela passou algum aperto. Esta 

consideração, esse sentimento, pode também ser parte constitutiva das interações 

umanas. Na docência isto pode ser compreendido, dentre outras razões, pelo fato de 

que os docentes esperam, pretendem e se propõem a desenvolver algo com aqueles 

Notas sobre pesquisa da Gatti e outras sobre salários de professores da EB no Brasil hoje. 



aprender. Em suma, a docência se instaura e se realiza a partir de uma relação 

intersubjetiva singular, pois ela nos processos de formação humana e pelos processos do 

As interações que instauram a condição docente se concretizam de condutas que 

envolvem gestualidades, rituais, sentidos. Ela se constitui dos chamados agenciamentos 

s interações dizem respeito às condutas 

humanas, de sujeitos que têm interesses e motivações, assim como possuem 

professores, além dos adjetivos que atribuiu ás 

ena evocou em expressões como: ela “me 

tratava bem”; “mostra que te conhece, pelo nome”. E ainda: “ele me notou”; 

Estamos, pois, diante de adjetivações e lembranças 

a docência, que Helena foi trazendo. Tais 

lembranças, das condutas de seus professores e de suas vivências de aluna, por sua vez, 

reverberam em suas preocupações, da Helena professora dos dias de hoje.  Estão no 

ocupações em torno de suas relações com 

seus quinhentos alunos. Ela quer guardar seus nomes. Parece imaginar que, como ela, 



. Você sabe de que ela dava aula? Ela sentava 
a e começava a falar, falar, falar. Aí, de 

a gente observava, ela estava falando e parecia que ela tinha 
decorado a apostila toda. Aí ela falava a apostila toda, eu lembro. É, um 
professor vai fazendo a gente lembrar de outros, não é? E a Beatriz tinha 

sair do material. (Profa. Esmeralda. 

Na escolarização presencial construída nas interações face a face, a sala de aula e 

docência se instaura e se realiza. E a 

os tempos e espaços, da arquitetura, dos equipamentos 

os circunscrevem. Na atual forma escolar, o 

é a sala de aula. Nela, por um certo período e 

tes e docentes e os processos de aprender e 

. Por entre encontros e desencontros, afetos e desafetos; 

e práticas didático-pedagógicas, 

adultos e crianças, adolescentes e 

, docentes e discentes, ali estão. Nele se conhecem e se reconhecem. Tecem 

Seja nas primeiras séries e ciclos de escolarização ou no outro extremo, do 

ala de aula, a aula e a escola têm marcas comuns. Por isso Esmeralda 



Levindo e a professora Beatriz com condutas, metodologia, didática e recursos 

pedagógicos iguais, mesmo havendo alguns anos de distância entre o seu primeiro grau 

utras palavras, as relações docente-discente, 

uma vez que estão mediadas pelos processos e práticas escolares do ensinar e aprender, 

implicam em ações específicas, contém didáticas e metodologias. Envolvem recursos 

ndo e da apostila4 no de Beatriz, lembrados por 

Esmeralda. A centralidade do livro para Levindo e da apostila para Beatriz, talvez possa 

ser compreendida, como alguns estudos indicaram, tanto pela necessidade que os 

tos adequados ao desenvolverem suas aulas, 

quanto porque as escolas exijam que sejam utilizados tais livros, quanto pelo fato de que 

o excessivo número de alunos, aulas, turmas impede que os docentes criem seu próprios 

óprios livros, etc. Devido ao excesso de horas de 

trabalho, de escolas, turmas e alunos, não lhes resta tempo ou condições de prepararem 

e inovarem seus recursos didáticos, havendo essa repetição de Levindo na utilização de 

sobretudo no ensino superior no Brasil, sendo uma 
tendência geral do ensino dos anos 80 em diante, quando surgem as cópias Xerox de textos avulsos. 



o a professora Beatriz ensinava e dava a aula, mas também se lembra de sua 

Os corpos, o mobiliário, os livros e 

da aula. Ela se lembra: “Ela assentava 

assim do jeito que eu estou na mesa e começava a falar, falar, falar. Aí, de repente a 

gente observava, ela estava falando e parecia que ela tinha decorado a apostila toda. Aí 

No transcurso histórico da escola e dos processos pedagógicos, da transposição 

livro alguns docentes passaram às apostilas, 

xerox, porque são necessários recursos 

Quanto a decorar a apostila, na 

alda, pode estar indicando o fato de que centenas de professores são 

obrigados a desenvolverem os mesmos conteúdos, durante vários anos, com suas 

carteira, falar, falar, são parte do trabalho 

de estarem na sala de aula. Estes 

e maneiras de ser e de estar na docência 

pouco mais ou um pouco menos em diferentes 



to ou ao intelecto, mas a um espaço de práticas, de fazeres 

concretos, acontecimentos, de viveres, que permanecem, que tem uma força muitas 

vezes maior do que o dito. Nela se aprendem práticas, modos de ser e de viver, não 

meralda evocam, em suma, as relações entre 

diferenciando-se seus destaques ou suas 

ênfases. Enquanto Helena enfatiza os sentimentos e emoções presentes nas relações 

rofessores, este relato de Esmeralda enfatiza nas 

interações outros aspectos dos processos e práticas, dos rituais e objetos constitutivos do 

As malhas do aprender e ensinar e 

e as constitui, inclusive os elementos de comunicação entre professores e 

e garotos e garotas, os colegas 

O ofício e o sentido do trabalho escolar. Porto: 



Talvez isso tenha contribuído para a minha aptidão para 
matemática. E minha mãe, ela trabalhava muito. Então ela comprava muitos 

rua. Então, a gente brincava muito. (Profª. Laura -

ndo fatos, personagens, lugares e 

o interior da escola. E também de fora dela, pois os viveres e lembranças 

a outros territórios da vida social, a 

om sua irmã, em casa. Brincar de 

de muitos professores e professoras de 

hoje, em especial as gerações nascidas até os anos 50 do século passado, quando os 

brincares nos quintais, nas ruas e praças povoavam suas vidas. A magia do brincar de 

casinha, fez parte dos viveres de crianças como Laura e outras meninas e meninos, 

professores com maior faixa de idade, de gerações antigas e intermediárias. Esta 

é particularmente importante no caso dos professores e da docência, 

pois sugere que, na experiência de muitos docentes, se aprende a ser professor não 

diante de seus antigos mestres nas escolas reais, mas antes 

. A escola fazia parte do imaginário e da brincadeira 



s circunstâncias, restringindo-se à 

algo que trazia consigo desde pequena. O dom, uma construção social ou 

uma ideologia, segundo alguns pensadores, ela o toma como um fator explicativo. Neste 

sentido e naquele momento, Laura naturaliza sua escolha do magistério, 

desconsiderando outros elementos que poderão ter incidido sobre este fato.  

seu gosto pela escola, pelo aprender, 

, as hierarquizações que vão sendo ali 

eu gosto pelo aprender vem junto com o seu sentimento e auto-

tal como também se observa no relato de Helena. 

sala de aula são também este lugar: das hierarquizações, das classificações, 

por vários estudiosos do assunto. Ali se 

processam construções identitárias pessoais e grupais, nas quais estas caracterizações 

estão presentes. E da mesma forma que há os estereótipos e representações sociais de 

bons alunos, há também os ruins, os fracos, os incapazes, os difíceis, os desinteressados, 

os sem limites, entre outras tipificações que as crianças e jovens costumam receber na 



demais em leitura labial. Acho que é por isso que eu nunca fui muito boa de 
colar, porque eu morro de medo, morria de medo, eu tremia nas bases. E não 
conseguia, podia falar o que fosse que eu não entendia, podia ter cola do 
jeito que fosse. E a outra, até a colega que estava olhando, eu podia falar... 
Então eu assentava do lado de fora, nos banquinhos, abria o caderno, já 

porque eu tinha feito, não é? E dava as respostas pra ela. 
As notas dela ficavam melhores que as minhas. (Profa. Esmeralda – 

Esmeralda também se lembra:  

Bernadete de Miranda”. Eu estudei lá 
quatro, mais quatro anos. Tinha um diretor bravíssimo, mas, assim, a gente 
fazia amizade com ele. Ainda tinha o tal do regente, o que andava na sala, no 
corredor, vigiando, não é? Ninguém saía da sala. Só que nós conseguíamos 
dar o drible nele e fazia a confusão toda. Pregar papel nas costas da 

Porque eu fazia parte da turma que fazia bagunça. Mas 
gente fazia muito, porque os alunos tinham... Hoje 

uito mais aquele companheirismo. Ninguém 
gente pra vigiar. Tinha a turma de vigiar e 
papelzinho...” [...] Só que a turma... Só que 

grande. Ninguém respondia professor, 
fazia... É, ninguém é... Como é que fala? Ninguém 

agredia professor, não é? Falou, a gente abaixava! Nem que seja pra depois a 
gente rir. A gente ria! Aí depois a gente rachava de rir. Mas a gente tinha 

caladinho. Ninguém dedava, ninguém contava 
entrevista em 27/11/2007)  



professores. E eram, também, mais companheiros, conforme seus próprios termos e 

compreensão dos fatos. Essa comparação entre antes e agora ela o faz também para 

dizer de outros de seus viveres entre os colegas de escola. Qual seja, além de aprender, 

gredir, a sociabilidade escolar tinha algo mais, 

incadeiras, menos rapidez com as coisas, menos 

segundo ela. A este respeito ela recorda: 

a escola a gente brincava até, eu lembro, na oitava série. A gente não era 
direcionado pra pensar assim. Igual hoje, eu mesmo faço isso muito com 

“Você precisa disso porque você vai ter uma profissão, porque 

s hoje parecem que elas são muito mais imediatas. Não 
sei se é porque elas acontecem tão rápido, não é? E antigamente o tempo da 
gente era assim todo pra gente brincar, conversar, ter os namorinhos da 

. Tinha aquelas paixões que o namorado 
não sabia nunca, não é?  Então você conservava aquela paixão por um longo 
tempo. Então o que a gente fazia além de estudar, como se diz, eram coisas 

(Profa. Esmeralda – entrevista em 27/11/2007) 

Acerca da transgressão dos alunos nas escolas, ver a discussão de Peter McLaren (1992) no livro 
“Rituais na escola: a economia política dos símbolos e gestos na educação”, sobretudo o capítulo, 



como dito acima, eles e elas, professores hoje, viveram na escola. Este fato é um 

diferencial. Representa algo muito forte em termos de constituição da memória e de 

seus guardados. As lembranças são reminiscências de histórias, situações, personagens, 

lugares não apenas conhecidos, mas neles vividos. Os professores de hoje trazem 

consigo seus viveres de escola que representa algo que se passou com eles e não 

somente como algo que receberam de outrem, algo herdado, que se constitui de fora 

somente de uma herança, mas de 

lembranças do vivido. Também não somente se trata apenas do que vai sendo 

transmitido ou marcado pelos lugares, objetos e personagens de memória, mas de algo 

muito maior. Eles e elas, antigos alunos, viveram, acumularam e trazem consigo hoje a 

seus sujeitos, territórios e personagens que habitaram seus tempos pretéritos, 

com os quais viveram e conviveram. Neste sentido não se pode falar de uma herança 

e falar de algo de fora deles, mas do 

acumularam porque viveram. Algo que neles ficou inscrito, que vai somando 



objetos, com a materialidade e a cultura da escola onde viveram nos tempos de então. 

se, no caso dos professores, de algo como se o trabalho da memória se 

açando o antes e o depois que se 

realiza no presente exercício da docência. Antes os docentes do presente não eram os 

professores, mas eles estavam ali diante deles, então alunos. Trata-se, pois, de uma 

mudança de lugar; aqueles meninos então alunos de seus antigos professores, têm agora  

alunos. Mudaram os tempos, mudaram de lugar, 

se na relação mesma que constitui a docência na escola. 

(2002, p.16) dialogando com Halbwachs, salienta que 

a memória se enraíza no concreto, no espaço, nos gestos, imagens e objetos”. A 

memória se enraiza no corpo, no vivido, nos sentidos, no caso dos professores. Pudemos 

esses fios, suas raízes. E permitem 

mesmos viveram nas escolas por onde 

se, aqui, de parte da canção “Bola de meia, bola de gude”, de Milton Nascimento cujo verso 
:  “Há um menino, há um moleque, morando sempre no meu coração. Toda vez que o adulto 



alunos. Tal como nossas entrevistadas, já tiveram diante de si, 

, semanas, meses e anos, seus antigos mestres, da mesma forma que se 

memória de cada professor do presente, 

professores do passado lembrados no 

se vê até mesmo em uma escola ou em uma sala de professores, 

junto de seus antigos mestres, agora 

. Gerações mais antigas do magistério convivem com as gerações mais 

novas e intermediárias, que as formaram, de uma maneira ou de outra.  

a proposição de Halbwachs (....) quanto à natureza coletiva e social 

neste caso mais viva e significativa, com maior importância 

E se a memória contém flutuações, mutações, variantes e variações tanto 

aspectos imutáveis os vemos na experiência dos 

exercem a docência no presente, embora 

possa apresentar configurações específicas e inovações, têm traços e trançados 

semelhantes às do pretérito, têm continuidades e fixidez. 

se os elementos constitutivos da memória tal como colocado por 

Pollak (1992), quais sejam, os acontecimentos, as pessoas/personagens e os lugares, os 



não estão arrumadas à espera do presente, ou 

melhor, elas não são organizadas em seções relacionadas a cada passo dado ou 

professoras contém uma trama de idas 

e vindas,  um percurso não linear. Vai  sendo tessida por entre espaços, tempos vividos 

, por entre personagens/pessoas, lugares 

Mas por que os aqueles antigos mestres e mestras e os colegas emergiram com 

tanto relevo nas narrativas? A compreensão deste fato nos remete ao entendimento de 

se a partir de uma relação intersubjetiva, entre sujeitos sócio- 

culturais. Em geral, sujeitos localizados em diferentes tempos e idades da vida, gerações 

mais novas, mais antigas e intermediárias. Sem esta relação que a instaura e realiza, 

inexiste a docência. Tentando compreender a docência em sua fundação e origem, 

buscando a matéria viva de que são feitos a docência e o docente, encontramos uma 

relação, uma interação humana. Ofício e condição docente, ofício e condição discente se 

criam e recriam mutuamente, numa invenção de si que é também uma invenção do 

i porque há o outro, a partir do outro. Por esta razão, nas 



no presente. Assim, talvez possamos dizer que no caso dos professores, de sua memória 

coletiva e individual, a memória é espelho. E aqui não se trata apenas de herança, pois 

de fora, mas de viveres. O que tendo sido 

nas recordações. No trabalho da 

Voltando ao poeta, aqui estão lembranças de uma memória equilibrista, 

objetos, acontecimentos e tudo o mais que a 

constitui. Na escola, feita de histórias vividas entre professores e alunos, entre livros, 

. Entre aprendizagens e avaliações, entre castigo e 

esperança, desalentos e muito mais. Fios da 

memória que ali estavam, nos guardados daquelas professoras, nossas entrevistadas, 

como se esquecidos, porém acordados no instante da entrevista. Naquela escuta, naquele 

sbordaram. Uma lembrança foi puxando a outra, 

afetos e desafetos. Em pequenos/grandes fatos e feitos. 

idos de escola, quando alunas. Ou 

tou, desde pequena ”a gente brincava de 



: em direção a uma economia política dos símbolos 

Estudos Históricos, Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro: Manati, 2006. 
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